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peregnnaçao o.: 13 de Agosto 
ao Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima é especialmente destinaria 
à diocese de Leiria, em memória 
e desagravo do violento sequestro 
dos três videntes , em igual dia e 
mês de 1917. Constittú todos os 

-~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~,·~~~···~·-~·····~~~···~~·····~···--· 
anos uma impressionante manifcs- do gran•le pórtico, fizeram a en- À meia noite expôs-se o Santís- munhão geral e dos doentes ~st.i 
tação de Fé e nela tomaram parte, trada solene no Santuário, indo simo e começou a adoração nacio- agora sob um formoso baldaqnino, 
desta vez, mais de 50 mil pessoas. à frente o Senhor Bispo e os Revs. nal, que durou até às 2 horas da diante da porta principal da igre-

D urante todo o dia 12 foram Cónegos do Cabido da Sé Cate- madrugada. Pregou o R ev. P .• ja, e protegido da chu\'a e do ven­
chegando numerosos grupos de pe- dral. Seguiam imediatamente as Frei Diogo Crespo, Assistente Na- to. 
regrinos. Às 20 horas, os d iocesa- peregrinações de cada uma das 56 donal da J. C. Das 2 às 3 houve Às xo horas, realizou-se o Dia 
nos de Leiria, concentrados junto freguesias da Diocese, com os adoração pela Arquiconfraria do Diocesano do Catecismo, uma cs-

respectivos Párocos c bandeiras da Imaculado Coração de Maria, di- pécie de certame catequí:.tico em 
-------------------~·A. C. e de outras asc;ociações re- rigida pelo Rev. P.• Feliciano Ca- q ue entram os meninos e meninas 

Acca- o Cato' 11. ca ligiosas. bral. Das 3 às 6 fizeram horas de quaisquer freguesias da Dioce-==== , === Na escadaria em frente da igre- de adoração os peregrinos das fre- se, já aprovados anteriormtnte 

Horas fecnndas, horas luminosas de paz forâm as que viveram 
as Religiosas dos Colégios portugueses, durante o seu curso em Fá­
tima. 

Estudaram, confraternizaram e rezaram .-- tudo, afinal, oração, 
porque tudo fizeram com Deus e para Deus. 

Poucos auditórios terão sidp alguma vez tão atentos e correctos, 
durante as lições que se fizeram. E nas discussões. práticas e serenas, 
não é possfvel conseguir-se maior elevação nem mais fervoroso res­
peito. Sabiam o que q ueriam a, Rcligiosas, e as suas observações 
n.lo nasciam do amor próprio ferido ou do desejo de brilhar, mas tão 
somente da vontade sincera de esclarecer e de resolver os problemas. 
Com tais discípulas é fácil manter ordem exemplar c ser mestre. 

Que, afinal, todos foram mestres, pois todo;; aprenderam na li­
ção da experiência que ilumina, da reflexão que analisa e aprofunda, 
dp exemplo que comove. 

E nenhum espectáculo mais edificante do que o de muitís.;;imas 
dezenas de Religiosas, de doze I nstitutos, unidas sinceramente num 
<<SÓ coração e numa só alma» . 

Na atmosfera calma c sobrenatural de Fátima, com o espfrito 
inundado de fé e de caridade. a grande família, ordinàriamcnte dis­
persa por terras c por casas difertntes, confraternizou intimamente, 
sob os olhos misericordiosos da Senhora. 

N<'m podia deixar de ser assim, pois todas possuem a clara com­
preensão dos seus deveres, e o mesmo forte amor de Deus e da Igre­
Ja. Todas servem generosamente a mesma Causa, e a esse serviço 
corajosamente sacrificam a sua vida inteira. 

Os que, longe de Cnsto, entusiàsticamente entoam loas à. soli­
dariedade humana- que tantas vezes desmentem com os factos­
deviam assisbr a essa unprcssionante manifestaçiio de solidariedade 
em Cristo, provada: eloquentemente pela acção. 

Havia. comoção intensa na voz da Religiosa estrangeira, que 
fez este comentário: Espectáculo como este, nunca se viu em parte 
alguma. 

Sob certos aspectos, teve feição de Retiro o Curso d:..s Rcligio­
sac:;, Meditação c Missa em comum, em comum rcfe:ções, terço e ben­
çiio. 

Que cena inolvidán•l a da Hora Santa c da procissão do Santrs­
simo Sacramcotp! Diante da Sagrada Eucaristia fervorosamente se 
retou, e comovidamente se chorou. E quando, da maje;.tosa igreja, 
quase concluida, se conduziu o Santfssimo à capela do Hospital, a 
procissão das Religiosas, mal alumiadas pela luz trémula das velas 
que seguravam em suas mãos piedosas, lembrava um cortejo de al­
mas a entoarem os louvores do Cordeiro. 

De Lisboa, para encerrar o Curso, foi a Fátima, em tarde tórri­
da de Agosto, o Senhor Carãeal Patriarca. 

As palavras do Augusto Purpurado foram remate formoliO e pro­
fundo da feliz iniciativa : elogio caloroso da Acção Católica, apo!o­
gia eloquente da vida religiosa. 

Estava radiante S. Ex.t1• Rev ... \ o Senhor Bispo de Leiria, que 
assistiu ao encerramento. 

E , decerto, também a Senhora , jubilosamente se associou 'lOS 

aleluias triunfais dessa tarde memorh·el. 

ja o Senhor D. J osé Alves Cor- guesia de Valado dos Frades, Ar- nos Dias Vicariais. No fim, o Se­
reia da Silva recebeu a saudação neiros, Ferreira do Zêzere, Rio de nhor Bispo de Leiria proferiu uma 
dos peregrinos. Moinhos, Candal e .Minde. alocução, em que salientou a im-

Como rie costume, às 22 horas, Às 6 horas, dada a bênÇão com portância do catecismo na vida 
organizou-se a procissão das velas, o Santíssimo principiou a Mis~ modema. . . 
um pouco prejudicada pelo vento, da comunhão geral, tendo-se abe~- Às II horas e me1a, depo~s de 
mas ainda assim '\ istdsa. e com rado da Sagrada Mesa umas 13 mil rezado o terço em coro, orgamzou­
movimento. A reza do terço e os pessoas. -se a procissão com a imagem de 
c5,nticos a Nossa Senhora enchiam O altar para a exposição do Nossa Senhora para o altar ao 
o espaço e ecoavam pela serra. Santí:;simo e para as Missas da co- (Continua na f.a 1'á~nnaJ 

O Santo Padre falando pelo rádio aos peregrinos da Fátima, no dia da Coroação de No:.s:t 
Senhora. 

o depoimento de um 
No dla. 13 de Mato de 19-iB, no 

Posto de Soeortos dO &ambuárlo 
da Fá tima, eompareeeu pelas 10 
hor&.3, Maria J osé da Silva, &ol­
t-elra. d~ 21 anQS d-e Idade, 4e 
Carrazedes. freguesia da Ig.rej& 
Nova. concelho de Tomar. tllha 
de J oão da Silva e d e Laurinda 
de Jesus da Silva, pa.ra aer pen­
sada. Coube""ffie prestar-lhe es­
tes socorros. 

História pregressa 
A 22 de Abril de 1942, foi o~­

r ad.a de apendicite-mia no Hos-

pit a.l de S. Joaé em Ll&boa. satu 
cunda ao 11m. de o1.to dlu, ma. 
10 dlaJ depoa a clcat.&U .-a9U­
ra.va. Como nã.o ou.ra.s&e, baixou 
um a.t1o de&><>Js ao H~t&l de 
T<mrar. esteve ainda nos Hospi­
t ais de Coimbra e Lisboa sem 
obter eu.r.a ~ta. De rHre.s­
so a 8\aa cua, fól ttatada peloS 
ellnlco., drs. Brites Molta. da 
Lamarosa e dr. Fagulha, de 
P alahvo. que me oonftnnaram a 
existência de uma &dPUtaçlo 
m uito fétida ~ al>Unda.nt.e eom 
3 flstula.s na parede ~omt­
n a.l. 

médico 
Estado actual 

O peru~o apresenta grande 
QUtllhtldade de puz fétido que 
u1trn;pa.MQU p ara a roupa. 

Intér'l'OUando-a, h á. quantos 
d ias n !io f izera. tratamen to, res­
pondeu-tne que o fizera na vés­
pera. o dr. Fagulha, o qoe es­
te cl1nico me confirmou. A fe­
r ida tem a extensão do ponto 
de Mac-Burney ao umbigo, com 
largura ao cen tro de uns 3 cen­
tlmet.roa e COI'Il 3 fistulas de uns 
7 centJmctroo cada. Lave1 cw:n 

( Continua 114 I a 2)ágl!la) 
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2 VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS DE UM 
(Y série' 

XXI 

MÉDICO ouantos carros estiveram 
aa Fátima em Maia? MÃE v 

a 

l ,_Úfs_cr_•_,._ão __ clA __ 1:..;....:a_'t_i•_a_ll 
Duranle a primeira grande 

guerra, deswrolaram-se tta Fdti­
ma sruessas prodigiosos, que de­
ram origem a t.'asta literatura, na­
ciot~al e estrangeira. 

Ao prillcípio, tratava-se de ce­
JJas de intenso misticismo, loca­
li:adas em certa região quase de­
seria dessa luminosa Prov íncia da 
Estremadura, onde a gloriosa his­
tón'a d~ Portugal da primeira e 
da seguuda dinastia está docu­
mentada para sempre nos 11101u.,_ 
mcnlos da Batalha, Alcobaça, To­
mar, Nazaré ... A esses poemas 
de pedra, jt1nta-se, tiO actual sé­
culo, o Santuário da Fátima. 
Centro de piedosas mamfestações 
à í11clzta padroeira do R eino de 
Portugal e seus domínios, em bre­
tc ~c tornou Fd:ima ttm. iustru­
mclllo da mais alet-antada mis­
são de Portugal - dilatar a Fé e 
o Impino. • . 

ê foi ço:.o llOLar que a um es­
iJa.lgciro se deve a ideia de apro­
Vt ilar cm sentido tão portuguú o 
t't't,crando Santuário - o tlustre 
~nccrdote italiauo Rev. De Mar­
c !.i, que decidú4 la uçar a ideza da 
/tmdaçtio, 11a Cota da Iria, de 
um Scmiuário de Mmces Ultra­
man'n<~s. 

Para a g,.,mdiosa jzmdaçt1o, a 
Padre De AI ar.:lta co.'aborot~ enri· 
~·:tecendo a úibliograf.a da Fdti­
ma com as ,belas edições do «Sc­
mitt,ino das Missões J.e Nossa Se­
t~hora da• Ftílima - Cova da 
h ia·•. 

mo volttme i11Utulado «Era uma 
Se~thora mais brilhante que o 
sol .. ,l>, ainda há pouco editado 
e creio que já quase esgotado pe­
la segu1tda vez. 

Faz grande impressão a leitt'­
ra desse livro, mesmo aos que já 
conhecem a vasta literatura acer­
ca da Fátuna. Faz grattde im­
pressão, porque não é nada vul­
gar o estilo do autor. Apesar de 
estrangeiro, o P.• De llfarchi co­
nhece muito bem a língua portu­
guesa e ~em wna extraordinán'a 
cultura: é mn verdadeiro psicólo­
go qtumdo escreve a maneira de 
ser da gente com quem convi­
veu; é WIJ consttmado et11ógrafo 
quattdo fala dos costumes dos ser­
ranos da Fátima; cpm que admi­
rável finura e!e traia do clero dc­
masiadamct~te prudettle do tem­
po das Aparições, das bmtas au­
toridades da república, dos carbo­
ntirios selvagens de Santarém! 

O P.• De Marchi está prestan­
do grandes serviços a Portugal. 
Comparo-o a um seu collterrt2-
1leo rlustre do começo do Século 
XVIII: o médico Ber11ard0 Sall­
tucci, que foi contratado pelo Rei 
D. João V para vir ensinar Ana­
tomia cm Lisboa e qtte escreveu 
o primeiro compêndio pttbltcado 
em Portugal sobre tal ciêtzcia, 
elaborattdo uma 1lOIIle11clatura 
q11e aitzdd hoje usamos. 

Estrangeiros destes honram a 
no. <a terra e a tt.tra de onde pro-
v{m. 

Para muitos per~nos da o número de velculos que es- ferra. a. palavra. mãe já não é 
taclon aram na Cova da Iria.. na uma realidade, é apenas um eco 
noite de 12 para 13 de Maio p. saudoso que faz Vibrar doloro­
p., segundo os dados fornecidos samente as fibras mais intimas 
pela Direcção Geral dos Servi- e mais delicadas do seu ser. 
ços de Vl~çil.o, toram os seguin- EnV'01vtem-lhe& 0 ooração 0$ 

tes: crepes sombrios da orfandade. 
Autos pesados de passa- No seu peito sent-em o peso 

gelros ... ... ... ... ... ... 898 infinito da terra que caiu du.ra.-
ldem de carga ... ... ... ... 139 mente sobre os res~os queridoa 
Autos l igeiros de passa- daquelas que QS geraram. para a. 

gelros ...... t..:..ol . .. ... 9.185 vida. 
Carroças ... ... ... ... 2.170 Mãe! Os noosos lábl.os recu-

sam-se a perder este jeito sua­
Total .....,. ... .. . ... 12.392 ve de pronunciar o nome mais 

Deve, porém notar-~e que es­
tes números se referem aos vei­
culos ~stacionados na manhã do 
dia 13. Se lhes juntarmos os 
carros em continuo movimento 
nos dias l 2 e 13, vecemos os to­
tais notàvelmente aumentados, 
porquanto só no posto da Poli­
ela de VIação e Tràn~lto do Re­
guengo do Fetal se registaram 
as cifras que seguem: 

Camionetas de passagei-
ros ................ .. 

Idem de carga ... ..... . 
Automóveis ligeiros .. . 
Motoc:oletas ... ... . .. 
Bicicletas . .. . .. .. . . .. 

687 
87 

6.334 
208 

5.211 

E pela estrada do lado de Vila 
Nova de Ourém o movimento foi 
multo maior, pois por ela tran­
sitou a maioria dos velculos vin­
dos do Norte. O que nos perml.te 
duplicar bem à vontade e talvez 
triplicar os números registados 
no posto do Reguengo do Fetal. 
Tertamos então, nesta última 
h ipótese, os seguintes totais: 
Camionetas de passagei-

ros .. . . .. .. . .. . . .. '-'->~ .. • 2.061 
Idem de de carga .. . ... 261 
Automóveis ligeiros 19.002 
Motocicleta$ ~·~ .. . .. . ... 624 
Bicicletas ... ... .. . .. . ... 15.633 

E já. não falamos das carro~as 
de trac~ão animal, por a maior 
parte delas virem de estradas e 
<:>:~.mlnhos transversais, alheias 
pc: · ' (:Ontagem ~os postos 

lindo, o nome ma.ls querido da 
nossa Vida. 

Os nossos corações sempre 
crianças, S"ja qual for o núme­
ro de anos vividos, nã.o perdem 
o jeito de se embalarem na 
ternura das nosas mil..es. Por is­
so se sentem inconformistas pe­
rante a realldadle enexorável da 
morte ... 

Ah! a dor cruclante e inde­
finível ao ver !lechados para 
~:empre os olhos que tantas lá­
arim·as choraram sobre as nos­
sas dores ou sobl1e os nOSISOs 
desvairos, que nos olharam com 
tanto carinho e orgulho nas ho­
ras felizes da nossa vida; ao 
ver imoblllzados os braços cari­
nhosos e incansáveis que tantas 
vezes nos suportaram e acalen­
taram na nossa ln!ã.ncia.; ao 
ver inerte.; as mãos que sobre 
a nossa fronte fizeram descer as 
bênçãos do Senhor; ao sentir 
para sempre parado aquele co­
raçã.o que tanto pulsou de amor 
por nó.sl 

Mas o Senhor compreensivo e 
senslvel à nossa dor de filhos, 
quis d•elxar-nos um poderoso le­
nitivo à nossa saudaue, um 

,( - JI!; 
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JlRINCESt\ 

.. .WMEIAS '\ 
.• ~i ~-

E11t1e c.Ias, ci~a1ci o jomzosíssi-

~.._, _____ , ___ ,1,. _!m ......... ••-••:ll;: •na =-::~fi que tod=~~~o~eitam!!! 
\'bitem a Casa ~ TECIDOS BARATtSSIMOS 

SALDOS DE MEIAS E PEUGASI 
TE C 100 S V 1 TA n 1 A :,1 ,do3 tecidos populares .. . 5•70 v" T•ddos e.etnmpa.dO;; ta.bela. ... 10,20 

da. l'.:>i .:: .\. J. A. Pires de Li.··na 

Rua de Cedofeita, 157 

POilTO 

P · N:ldt-8 la.vá~ld c/ bêda. .. 21•50 

~ 
~ :l.das sêda9 e.stampada.s . .. 19$80 
, nda.s .sêdM de rlsca.s . .. .. . 37150 

1 •· · dt:a double-!aco . .. .. . . .. 39$80 

e e.dmlrein os enora1es 
(i(': 

I 
1 -;.~etones ramaa-ens p.• robcs. 13$00 

n
'Jpaletes flOres. rouparia. .. . 10$20 
:·ia.nei.M c/ !lorlnhas, rouparia. 1.6$00 

~ortld C' .·~ 1 'p.relas ~arjadas tabela. ... 11•10 
, • 1, ndas s Mas p.a. parurcs .. . 3211'60 

TE<.'WOS DE ALGOUAO 

SEDA:S E~TA~I P .\ D.\S 

f ,AS 1'.\RA VESTIDOS 

1\UUDEZAS-.NO\'ID.\D.El:) 

TUDO TABELADO 

I I
. F·;nt3.S!?.s lâ t1po crepe ... ... 34$50 

Atmazéns Populares da 
PRINCESA DAS MEIAS 

Rua do Crucifixo, 75, 1.• - Lisboa 
(Próximo a. N.' S.a. da Vltórla ) 

(;) Toalhas alinhadas, 8$50 . 7$80 
0 Lcnç06 CJ·et>e C/ N. S. de Fá.-

1 I 
vi1:\>rétãd 'ãi-re'nd'li.dô3' ·: 1 i:~ 
il~:tq pretc"' bord~dos ... .:. , 21!50 
Col !has sê<! a adamasca.da.s 

c/ franj~ .. . . . . .. .. . . . . . . 137•50 
:::o~chas sêd(l. s/ franja, tipo 

111 s'Jperlo:- .. . .. . . .. . .. .. . .. . 159•50 
r f\!el<l& "êd4 !!nas de 1 .. . . . . .. 12t50 

Enviamos amostras para todo~ . ~<;i-da !ln.a. costura e5cura ... 
13l50 

Lmho e sêda. duráveis ... 24$50 
Tipo linho !ln.a.s . .. .. . . .. 1 USO 

0 PAIS e /lhas Prot·tnda e Ilhas. AMOSTRAS GRA-
fliil TIS c tudJJ a contra reembolso!// 

-'··----,~----~u ~~-_,, ___ , _____ _ . w:,,_c;rw;:;aw•••--•-- ••*"'«mil ~~6t)ESCOLA ACADÉMICA DO PORTO 
APENAS UMA CôTA! .V d F , t. . . . o z a a I m a MimOt O, Porto, 30~00; D U elCila A (Quinta do Pinheiro, 4 -

... e o t.on:uooto da Sil~a. Franca, 19á$00; D. Valcn- PORTO) 
dn.s do!'nça! da DE3PESAS ttna d a Sfl~a Bié, 100.00; f'.• L. ~~a-
peJe Quo o tor· 3.358.953$30 nuel Vietra, .Bala, llO:too; Cdestillo Recebe alunos !nternos, ~ernl-lnter-

Transporte . .. ·.. .. · · · · nos e externos pai· a os Cursos do Co-
turam cessará. Papel, imp. do n.• 287 4.017$27 da Mota MesQuita, Port.o, 1.00$00; D. mérclo. do Liceu e da Adm.i.ss!io ao 
t m e4iat&mente. Fra.D(). }!;mb. Tlan11porte Mana Aáelatlte l'arta L opes, 5anto Instituto 

amparo forte à nossa orfanda­
de: - no alto do Calvád:lo dei­
.x.ou-rlns... Sua própria Mãe! 

Desde en~ não há verda­
deiramente orfã.os na ~rra por­
que Maria Santíssima é nossa 
Mãe. 

Mãe de Jesus, Mãe n ossa, vol­
vem-se para Vós Os nosso.s 
olhos. turvado~ de pranto, o.s 
nossos corações ala.neeadoo pela. 
maior dor, e jooto de Vós en­
contramos consolação e paz 
po~e de novo e com ve'rda.de 
podemos confiadamente pro­
nunciar o doee nome de Mãe! 

Mãezinha, tpdos nó.s, peregri­
nos da terra, somos vossos !!­
lhos, mas aqueles de n~ que 
perdemos para. seJlll)re neste 
mundo a maior a!elçã.o da. nos­
sa vida, somo-lo duplamente. 

Olhal pois para. nós com do­
brado carinho e compa1x1o. 
Lançai sobre o luto da nossa or­
fandade 0 manto misericordio­
so do vosso 'amor. Recebei-nos 
no v osso regaço maternal e 
embalai-nos nos Vossos. braços 
abertos a todas as angust.ias e 
sofr!mentos. 

Mã.e de J esus, Mãe noosa., nós 
temos confiança em Vós. Con­
vosco queremos dizer o tiat. ale­
gre e generoso a tuda o Que o 
Senhor nos pedir, ,!leja embora 
todo o sangue do nosso coraçã.o. 
No herol.smo com Que suportas­
tes ou antes aceitastes a morte 
de Jesus. aprenderemos tam­
bém a aceitar todas as dores 
que vierem ao nosso encontro no 
caminho doloroso da vida. para. 
um dia convosco, no Céu en­
toarmos as infindáve.ls al-eluias 
da eterna bema.venturança. 

UMA SElRV!TA 

O depoimento III 
III de um médico 

(Continuaçc'lo da 1.• pág.) 
água ex!genada, coloquei um 
penso esterillzs.do. No braço es­
querdo apresentava na parte 
externa. e superior uma. ferida 
supurada com grande abunda.n­
cla de tecidos de neo-fo.rmaçã.o 
que curetel, tendo pensado com 
água exigenada para deter a. 
hemorragia. Esta ferida resul­
tou da Infecção de uma injec­
ção. 

Fui chamado por uma servlta, 
uma hora depois a ir vê-la nu­
ma enfermaria, por se s"ntlr 
mal. O pulso estava normal. De­
pols da Bênção do.s Doentes foi 
levada novamente ao Posto de 
Socorros onde verifiquei qu;~ o 
penso da parede abdominal apre­
sen tava uma massa consistente 
e esbranquiçada de 2 centime­
tros de comprimento, sem puz e 
a ferida no mesmo estado como 
a deixara 5 horas antes, bem as­
sim a ferida do braço. 

Apresentou-se no dia 16 de 
Maio no Hospital da Misericór­
dia de Torres Novas, onde a 
observei, tendo verificado a au­
sência compLeta de puz, ou de 
serosidade própria dos tecidos. 
As feridas e as fistulas em via. 
de boa e rápida clcatrlzaçã.o. 

No dia 21. observei-a no meu 
consultório e o penso que lhe 
fizera no Hospital estava. limpo 
e a ferida r eduzldlssima . 

No dia 27 as feridas do braço 
e da parede abdom.l.nal estavam 
curadas. 

Discussão Todo o paciente d.o n.• 237 ... ... ... ... 22.380$35 Tirso, 1oo$00; D. Delfina de Jc~us Educação· CatóllC(l.. Pedidos ~ Dlreccúo 
~orre horrivel- Na. Mmii:!.etraç:to ... 310$00 Gomes, Pampilhosa. da. serra., 40$00; ~-.-~~-.-~••-••- O desaparecimento rápido 
mente com o ca.- D. Mariana Almeida Lopes, Lisboa, Na Fátima ou Chão de Maçãs I desta supur~ão extraordinà.ria-
lor se nllo a.pJl. l'ot.al ... ... ... ... 3.386.569$92 30tOO; D. 111. de Jesus Soares Mon- G T mente abundante e fétida após 
car um Uquido teiro, Fozcõa 20$00: c; ra.:laiiO Palha, p.erdeu·se um Terço. rats tCa•se 4 anos com curativos diários e 
fino, que nr.o Esmolas desde 10$00 cortea-aca. 2owo: D. 111 da Na::.aré a sua entrega oeste jornal. sob tratamentos os mais varl.a.-
soJa. n~m man- D . .zoaotuna da Concctcdo Duarte, Palha, Oó!s, 30$00; D . . u . Castro e • ______ ,_,.. __ __. dos em clinicas hospitalares as-

fiJ~~> e lhe dará alivio inata.ntAneo. Obtdos, 20$00; D. M. EZvtra J 11emu- D. Francisca de Couto, Ribeirinha e s1n ala a cura lnstan tànea. da. 
do, cant .. nhede. 30.$00; D. Cltsa Ma- Ca.Htórnla, 50$00; D Maria Enulia n:o da costa Meztcta. Lisboa, 20$00; infecção que nã.o pode ser ex­
cll.ado, VIseu. 20$00; D. M. Hilário tJaroosa, EstarreJa. 20WO; D Con- D. Gcrtrudeç da S;l!'a Salltos. Lisboa. plicada clinicamente por melo.s 
1\Jaroucs Gomes, Funchal, 25f00; D. ccicão .Uaroues ~~oan11t.es, E!>tarreja, 50$00; De V la iii, Brua-es, Belll'lque, na tura1.3. 

Remédio Inglês 
O. D. O. 

n .'611li>tllo <'Nt.J e in1~:ualavel pa.ra 
wh.e u »ol~tl:~.o~ d& Pele. 

' """"" -.oa .tor~ndcl<!a • Drogaria• 

111. de J eStU Mendes, .Beira., 100$00; 20tOO; D Carolina BelJorte, Lisboa. 20$CO; \Voutcrs Louis, Rotselaar, 20$; 
D. Teresa Vfetra d a cruz, v. do ca&< 20$CO; D. l}Jar&a .-slves dos santos, Dr. AntóniG V. da Sih;a c.:oetll.o, Ser- Augusto de Azevedo Mendes 

I telo, 30$00; JoiJ.o tJaptuta VIeira Gond:·mar. 50t00; AZmtro Jos6 Pin- na.che do Bonjardim, 50$00; M ateU3 D:rector Clinico do Hos.pi~a.l de 
Salsa, vetas. 20f,OO; D. caroUaa M. to, va:e de Cambra., 200$00; Antó- dos San 'O$ Machado, Coimbra, 20f; Torrf!6 Novas 

-



AVISO IMPORTANTE 

C RAÇAS 
da 

..J.S susplrndaa notf;:la.e, cheia de co­
moção. o seu '!llbo escrevia-lhe urna 
carta de Paris onde se enoontrava. 

Fátima 
Agradecem outras graças 

Jo(l.o ll.a1Jtf.8ta d4 Slla~cira .)alsa, 

.- •«S.ovi.dad.c3n!... uCom.trcia do 
Po.' t.o»!.. . Os <.SIJQ.I'l&nl, .• 

- EsJl<m;a lá, raJ...)().Z/ D.ei:ra en­
tl-ac pri.IMiro o~ ~t~saoeiros/ 
· - I sso era llo 11~ se eles al'oulllA 
xez a cu/lasse~~~ d~ t:lltra1· ... 

pende do ombro e o sol que darde­
ja ardente. A nota de r inte eecu• 
dos, novinha, rai no seu borJJ:d en­
tre as ainda escaallna moedas da 
venda do d ia. 

Dora-avaote todos os rela tos 
de graças obtidas devem vir au· 
teoticados pelo Rev. Pároco da 
freguesia e acQmpaobados de 
atestados médicos quando tra • 
tem de curas. 

o. Herminia Soares, Azeitão, eecr~>­

Ye: cTendo tido uma ,pessoa da a mi­
nhas relações ataca.cla. de tubercUlo­
se lntestlnn.l, e estando por várias 
vezes com crises horrlve!B, numa de­
l.a.8 julguei QUe n!i.o resl8tl.r1a. So­
fria doree lntenalsalmas que a. não 
deixavam 80EI!etar. Esgotados os re­
cursos da medicina, reoorrl e. NO&­
sa Senhora da Fátlma., fazendo uma 
novena, dando à doente um pouco 
de água da Fátima. Num dos dias 
d.a novena sucedeu que de,po18 4e 
toma.r e. água, ela que at6 aJ PO'UCO 

donn la, des.::a.nsou alguma col..sa.. Ao 
a.cordar sentiu-ile tlio bem que teve 
grande alC~rtla ao ver o termómetro 
acusar 37• e 1/2 J)O!B bavla lmenso 
tem,po que a temperatura era de 40'. 

N ~ Yerdade o assalto às 3.a' clas­
ses parecia interminável e o cheJe 
da estação não tc;.ve remédio senão 
fazer entrar todo, do roldão, n as S . Jorge. 

D. Maria H . Marques co.omcs, Fun- 2.•• e 1. .. , cujos corredores ficaram 
entulhados num pronto. E claro que 
o pl"queno ,-endedor de jorna1s, 
também não fiçou om terra. 

cbal. 
D. Carminda Mendes Andr•, Cadl-

ma. 
D . Isaura Marques, S . P.edro de 

Oliveira. 
D. Marl4 d4 ~aade Morgado Pe­

reira, Entroncamento. 

Optou tranquilamente por uma. 
dns últ!mas o não so pôs com çeri­
mónias: aooto,·elando à direita e à 
CSI!Uerdn., galgou sacas, cabazes e 
fardos e fo1 sentar-se ao lado dum" 
seuhora muito bem po~ta, luxuosa 
mesmo, de atitude indignada con­
tra aquela inYasà.o. 

Na vésper.1, ao aproximar-se do 
po~re tugúrio onde morava e quan· 
do ~ dispunha a entrar na ta.OOr· 
na ao pó, decidido a recalcar os es­
crúpulos o a. comprar uma ceü~ re­
confortante gra~ns àA],uela not~, Ti­
ra. com espanto a irmã quo saia 
d~a taberna com WDflo garra!~ 
che1a de vinho. 

- Que ' üso, .Rosinha, quem. h 
deu dinheiro!. 

- .Z.'oi u11~ senltw que u teve hd 
polUo c<i em ca.w... 1J(lrtce que .e 
chama ~«Vicentino, .. . que eu mwt(J 
ouvi tw~ nome assim.... • d ei:r:o14-
-11os muita. co-mida ... pilo .. , cl»·ne ... 
queijo.. . e a~úcar... Como \lliu o 
pai assin} fraco e com. muito f rio,' 
deu-m• diuhtiro pal'a lh~ cll'mprm: 
vinho ... 

De contrário oão serão publi· 
cados. 

FranCisco Roseta Cullha, Portale--
gre. 

NO CONTINENTE 

o relato 6 do Comércio c«> rono: 
~o caso passou-se cwn e. sr.• D. 

Maria da Conceição Silva Oruz, de 
78 ano.s, residente, com seu :filho, o 
sr. Augusto Cruz, na rua de Ent.re­
-Qulnt.M, n.o 115-A. 

Hâ, precisamente, dois an~ e um 
m.às, a referida senhora so!rera Ulll(\ 

qutd.a, na sua re61d~ncla. Oharnado, 
então, um distinto clinlco deo>ta ci­
dade, sujeitou-se e. doloroso e longo 
tratamento. A perna, queblrada no 
colo do !em.ur, acabou J)Or sold.a.l·. No 
entanto, uma out.ra Queda 1.mPOSa1-
bllltou-a de andar. Com nova Irac­
Lura J)OU.Co mais ou menos no mes­
mo local, a perna .I>J'lnci.Plou a enco­
lher, tlcando o temur saliente e de 
tal maneira, que e. J)Obre doenLe qua.­
se ai)Olava o COitovêJo no osso. o mes­
mo mé<Uco, chamado de novo, dia~r­
nostlcou Intratável tal caso. 

A J)Obre senhora, po.r~. crente em 
Nossa Senhora da FáUma, nlto per­
doJ a esperança da cura. E, se a 
doença e a Idade, não pennlt.lra.m 
que ícSse à Cova de. Iria. pedll' a N a 
Senhora a STaca (l.a cmra, pediu que 
lhe ligassem o rá.dlo, para ouvir a 
retra.nStnls.:.>tio do que se pa.saa.va n.11. 
Acompanhou, portanto, na cruna, e&­

plrltua.Jmcnte. recolhida na m.a.ls vl­
va !é, toda~ as cerimonias rellglores. 
A seu lado com Igual sentimento re­
llglo.;o, uma sua. neta, a menina Ma-­
ria Leonor. A certa altmra, esta no­
tou, no entanto, que a avó se mo­
via muito e chorava. Era uma hOI'a 
da tarde, na altura em que na Fá­
tima se clAva e. bênção aos doentes. 
\ sr.• D. Maria da Oolncelçilo, mo­
Hndo·se, sentia. que a sua perna, há 
tanto temi)() encolhida, deseJa sem 
custo, sem dor, suavemente. Uma in­
tensa alesrla Invadiu~ por compl~>­
~o. e gritou. então: 

-Nossa Senhora da Fá,tlma, tazel 
com q:·.te eu andei 

Pediu à neta, que também chora.­
va, que lhe tirasse a roupa de cima. 
E, perante o espanto do Maria Leo­
nor e pe.;aoas de !amllla que a~rre­
ra.m, a pobre senhora, louca de ale­
~,;rJ.a., começou a. andar pelo quarto, 
dando va~s à Vl!'llem pelo mnaare. 

Entretanto. alguém correu ao te­
lefone a chamar o !tlbo, dando-lhe 
errn.damcn te, e. noticia ala.rman Le qUe 
,ua. mãe morrera. A!l!to, o sr. Cr 1z 
~;orreu a ca.sa. onde o e:;perava a ale­
nla de ver a .sr.a D. Maria da Ooc­
celção percorrendo a cas~. cbela de 
alegt·la. 

Estivemos la. tamblm. Jà tarde A 
sr.· D . Marh da Concelç..Lo estava no 
seu quarto A cabeceira da cama, um 
quadro com NO$!\ Senhora da Fáti­
ma e um Crucl!lxo. Cheta de Jubilo, 
contou-nos tudo o Que se havla pas­
Eado. Recebera a viSita de sua m-'e 
- a ar.• o Emllla Ferreira da Slll'a 
- uma santa velhinha, de 99 anos, 
que, há anos não a via. Sabedora do 
caso, tora lá. 

Oatro tanto !lzera o seu m6dlco 
assistente, que não sabe explica o 
cns~. D IS.'O. apenas tratar-se de uma 
~·.tra extraordinária». 

o. Teros.J Vieira da Cruz, de Anha, 
VIana do Castelo, diz que ha.vla 14 
anos que nl\.o sabia de um seu a­
lho que tinha partido p(l.l'a o es­
trangeiro. No d1a 13 de mato P p. 
quando eeg:lla pr'J. rádio as cerimó­
nias da Fátima, pediu a Nossa Se-­
nhOII'A QUe !1ze"-Se com que ela r&­
cebcce.see notJoCiaa do Ulho, prome­
tendo publlca.r tal graca e dar uma 
esmola. No dia 30 de ma~o reoc l>eu 

As melhoras, de6de então, foram­
~ a.centuando e alio jé. deeorrldos 
doia anos sem que torn8S6e a ter 
crlsee. Agradecendo e.sta graça pü­
bllca.meote. como prometi, quero 
agradecer tantbétn a cura de uma 
STave enfermidade na qun.J me valeu 
NOSISa Set:h<na». 

o. M.• Gabriela de Azevedo Athayde 
Sousa Meneses, Ponte da Barca, diz 
que encontrando..se gravemente en­
ferma, estando me811Ilo entre a vida 
e a morte, tendo oo médicos perdi­
do as espPrancas depois de esgota­
rem os recur&O& dtL mcdl~a. recor­
reu a Nossg. Soohora de. Fátima a 
quem chels de reconhecimento 11&1'&­
dece a cura Que de Deus lhe alcan­
çou. 

D. Glória Moreira Comes, Arcocelo, 
diz que t lnba t.uberculoso o seu Ir­
mão Manuel HenrlqJes :\foreira de 
28 111os, solteiro. re6idente na tre­
gueMa de :\r(l()flelo, Vlla Nova de 
Gala. A doenca !ol con!irtna.da por 
uma rad ograJia. Recorreram n Nos­
sa Senhora da Fátima, cholos de ré. 
pedindo a cura t!o enfermo e pro­
metoodo PUbl1.:.1\r a graça ca.so fOs­
sem a.tendldas as sua.a orações. Efec­
tivamente o doente foi curado com­
pletamente. o que atribuem a urna 
extraoi"CCInária graça alcançada por 
mediação de Nossa Senhora da Fá-­
tima. 

.Jos• .Joaquim Coelho de Miranda 
Lisboa, esareve: ttPeço a v. Ex.• 0 ra~ 
vor de ll'Gerlr no simpático jornal 
«Voz da Fátima» o meu agradeci­
mento a Nossa SCn.hora do Rosário 
elA Fátima pelas graças que me con­
cedeu hã temi)OS 11935), as quais 
prometi Pt:bllcar e só J)Or descuido 
o !aço l!fOra. do que peço perdão a 
NOE&a Senhora. 

-Um diei tive uma dor na coxa 

D. t.uctncta Martins Ravasco. 
D. Marl4 Leonw d4 Silva Dias, 

Pico. 
D. Lucinda Silveira de Anaraae, 

Madalena. 
D . Marta da Conc~eo coraoso, 

Tabuaço. 
D. E. Calfsto Ramalho, Amareleja. 
D. Marta da A. Cardoso de Maoa-

lh4es, Porto. 
D. Maria Lutsa d4 Silva, Bunhelro. 
D.. Diana de vtterbo, Lisboa. 
D. Celestt: dos Santos Silveira, 

Portal. 
D. Júlta Graca Stmlles, Vlla VIçosa. 
D. Sara cte Jesus Correta, Casta.­

nholra da Pera. 
D. Luísa Goncalves, Go<Um. 
D. D oroteia da Luz Belo, Calheta, 

S. Jorge. 
D. Marta A Barreto, Funchal. 
José Ferreira Queiroz, Esplnho. 
D.. Marta cte Nazart "ptrcs dos Reis, 

Setúbal. 
D. Elvira Abrantes, Mangualde. 
D. Argentina Pereira DCloado, Pa­

drllo. 
D. llfarta de Azevedo, Gullho!rel. 
D. Amália do Vale Mascarenhas, 

Santo Tlrs.> 
D . Joaoutna Rosa. s. Cristóvão, 

Gulmarãea 
D. Catarina Rotlue Soares, castelo 

de Vide. 
Aníbal Paz, lb!dem. 
D. Jacinta. da Ascen.sl2o Trindade, 

lbldem. 
D. Maria Joana Alvarr4o, 1b1dem. 
D. Fernanda ae Viterbo Correta, 

Lisboa 
D. Marl4 Isabel ckls S. t..ourenco. 

Castelo Bran.'lO. 
D. Maria elas Mercls Bettencourt, 

Graciosa. 
J. J:o'errctra da Silva, s. João da Ma.­

de!ra. 
Angelo Auousto Marques, Coimbra. 
u. Alar~ a ela Natn:utactc "'untl.a, 

LLsboa. 
D. Maria Celeste, .Pascoal 
D Maroartcta J. Pitet.ra Baptista, 

tvora 
D. iltamantma R. de Oliveira, S 

l\I!guel. 
Américo da Costa Ramalho, Coim­

bra. 
D. .'llaria .'\lazarlf Stmlle.t, Bei! a. 

l~inalmente o combóio pôs-se em 
Q,Udamento. O Jacinto levantou-se ~ 
começou a venda dos jornais justa­
mon,te pola dama ao seu lado, que, 
para. pagamento, pu'>ou dmna. nota 
de Yint~ ~:;cudos à qu:1l o rapa.zito 
fez o competente troco. 

De carl'ugern em carruagem, do 
vngão em ngão, lá foi lan<·anuo •o 
pregão dos jornais com a sua VOl'l elt­
gaiLÇ:lda de treze 11nos enlczados, 
qoenttos. 

Momentos passados loYou a m:io 
ao bol'Dal lembrando-se da not;~. de 
vinte escudos, que al i ficara. à sol­
ta e poderia ter-se escalj)ado, o qual 
nfio foi o ::.eu espanto .sontiudo quo 
em ,·ez de uma eram duas, novi­
nllas em rolha, que t ahez. uunca 
tiYessem sido aparta.das. 

Tirou-as, mirou-as o remirou-as. 
O primo1ro m~pulso fom ·de a'~>­
gria pela Inesperada fortuna; o se­
gundo~ de correr a entregar o qne 
lhe não pcneuei:l; ngom era uma 
voz intcnor quG- lhe S~Kl'C<l:Jxa: 

-São S<')U& l !:trrO J .. . . \tio s:.us 
utrvt·..::w! ... ~\llo d$tc u _txu ti~ 
que a ut1pu, ~ait ... Que /ll.:rJ Lúc 
Ju:w} l'Lilt<: ts,uJ d... J.nd~t ... 
~L'cns o t~u ]'f.U e u tu~ irm<l com 
fome. Como t.'l~f! :.i:I!ÚCÜ o COUJln·us 
-/h cs 1411~ bon~ J<wlur e ~:,,dll te 
J.w basto.~n~e ~ua ulLI<IIIÚ<i ... 

- .Sào faças tsso - d1zia-lhe por 
sua vez o seu .\.njo da Guarda . .:'1 tio 
há nquezG que tUU«!c. a da buu. 
consclêl:lcta e 1Jes1s c L'ui! O que c 
prectso ~ ç_onJ..ar. u(lt; e S'' !ict~Ulç. 
pedir ... 

Mas como h a ria o Jacinto de en­
tender o seu .Anjo da. Guarda ::.~ 
nem sequer ~o lembm1·a de que ele 
existia? .. , Havia J:i. tanto tempo 
que a mão morrer" o Joó ela e que 
lho tinha falado neS::.a's co1sas .. . 

Com a fronte colad<\ ,\0 viJro du­
ma. jane'a, olhos ,p~rdidos na pai­
~ngeru quo fugia vertiginosamente, 
o Jacinto esquecia-se da 'euda·­
elo tão ,.i, o, tiio ladino- toruant­
·so apático estúp1do .. . 

E durante a noite, entre sonllos 
agitados, o J acinto fazia o propô. 
sito, bem firmo, de entregar a no­
ta. - pelo menos do procura.- f-.r 
zê-lo - e de, como nW então, ~ 
oooservar homado, como o pai e a 
mãe sempre tinbam sido. 

Ao sair da estação do lado 01>0&­
to ao da. linha férroo, o rapazito 
estacou espantado: um belo auto­
móvel estacionava ali e Q motoris­
t a erB o mesmo que tinhâ"ido es­
perar a. tal senhora, no ~ ante­
rior. 

O Jacinto não hesitou: 
- .4 Quinta de S. JJnís é longe I. 
- E. Porquê! Lá não precisam 

dos teus jo·rnai1. 
O homem falava. com certa arr()o 

gância o o peqtM>no retorquiu m~is 
humildo: 

- Nllo era por causa dos jOT­
muis ... Se JI!Ldesse jazer o fa vor de 
me le1:ur ... Tenho de v~r apanhar 
o comboio ascta~dcnte ... tenho Q 
Hlld<t airwa tilo atrazada ... 

- E que culpa tenho eu diuo li 
Süo querias mais nada &ena.o- um 
passeio de automóvel .. , Olha .. . 
um ta.ri ... Qti. o ten,s - e oont.i­
nuou cscarninho. 

O Jacinto ia. talvez a. responder 
m.ll como qualquer outro nilo dei­
xar:a do fazer mas já o dono do 
cMTo estam junto de'e e lhe per­
guntava bondosament~: 

- Que querias tu, rapaz I. 
-Imagine Vossll EzceU1~ia 

a~udiu o motoristJ. - ooda. menos 
que ir no automú~el de pancio até 
à Quintal 

- De passeio I E e~ttao os teU3 
jornnisl 

- Nao era por passeio, meu se­
nhor. E que precisa ~a. mui lo de 
Jular con~ uma senhora que e&t• 
carro veto ontem aqui buscar 4 e&­
tação ... 
-E u1111.1 am,iaa de minha mu­

lher q uc está ld. <• passar 'Uil& d ias. 
E que lhe quel'e& tu1 

D. <Jaro/ina da PiLctactc de AraúJo 
Silva, Prado, Braga. 

MINHAS SENiiORAS 11. .. 

di elta A dor continuou, e, horas c 
deools, estava no mesmo e~lndo a. 
coxa esquerda. Apliquei. entO-o, um 
remédio conbecld& como multo bom 
pa,a estes casos. mas sem resultado 
a.Igum. As dores aumentavP.m e n!i.o 
podia estar de maneira nenhuma. 
Era proclso ajudarem-me a. meter aproveitem os saldos de meias 

que I m pê rio das Meias A v. AI· 
mirante nels 173 B - Lisboa 

está apresentando 1 ... 

De súb1to o com!lóio pára; nl­
gucm abro a portinhola, clu ollw P<t­
ra. fora e vü e.-.actamente ua sua 
trente a tal senhora, que acnba,·a 
do se ape~u. Tanto melhor ... a pa.­
rnc;cm era ourta. ... nãu hnhn temp() 
do cqrr~r atrâ11 dela ... o não sabia 
quem era uem opde mora,·a ... 
' bbs ci-la ainda alt inn:stigan1lo 

om re4or como se e> pcres"l) al­
I,:.UÓU ... E 01~ que um motor·sta ou 
cr iado fardado .se apro'>ima e lho 
diz: 

- Ah! U Ainda bem, que en­
ttio já não prcci&o de Zá ir. Ela 
011tcn~ col•~prou--me um jontal no 
comboio c em vez de me d<Jr vinte 
upaus,, de11-me duas nota3 •.• E1·am 
nu~u. vmlwm peaadas... só de­
;,uis é que repa,.ei... Aqui está ... 
Ja:; /aror então de lh.a levar. 

-:Suo... Tu ~ que hds-de 11ir 
tra:er-lha... Deixa lá os jornai1 
qtte Jican~ tudo& por minha contaJ 

na cama, a de.>pir o vestir. Ao ter­
ceiro d:a, as dores eram mal6 violen.. 
tas ainda. Estava, como é na.tura.l, 
multo apoquentado. rlnhe. água da 
FáUma. cm casa, mas n:io me ocor­
reu serv:r-me dela. Pessoa querida 
de !amll!a. lemb:·ou-me a água, e, 
ao deltar-nie fizeram-me a aplica­
ção da rererlda ãgua, com grande 
s.:>crl!lcio da minha parte po.s con­
torcia-me com dores ao mais leve 
mov1tneuto. n czamos a seguir, três 
Avé-Mar.as e fiquei a sossegar una 
rápldoo st>gun.dos. Q Jando !ul para. 
me voltar e aJettar para dormir, 
verl/iquet ~<cio ter dor alguma. Esta­
t:a como s.J não ttvesse crise nenlm­
mal TAo contente tique! que sal da 
cama e pue-;:ne aos saltos! Não POli· 
so descrcn:r a mlnha ~atls!açiLo 1 

Noss..~ senhora me perdõe este des­
cuido em publlc.'\mente lhe tcstemu­
n:J.ar o meu ae:adeclmento Tenho 
grande dcvoçi:o a. No.>êa Senhora e 
sempre :;enu cm tod& a mln.ila vida 
a sua protecçã.). Honra e Qlor1a à 
M:i.e do (J4Jlt . 

MOl:lél al.rortâo saldo ..... . 
.edil. ~raie ........ . 
linho fluo ........ . 
e.oócla. Corte ... .. . 

• aod& tipo natural 
Soo.uete~ escóc!a tina. .. . 

• al&o<lào ~aldo .. . 
Meias seda rinfsshua. .. . 
Combluacõe~ malha. óCda. 
Luvas crochet vll.r.l!4 co-

res ...... 

t $50 
g~so • o.;,,jQ 

lliii•O • Pl.;o 
l0$00 e li~O 

19180 
UIJO t 7$.-0 

5$.SO 
UI 50 
68$00 

10100 

-E Vossa. &.:cccUilcia. que nn~ 
paro. a. qu.in4 de S. Dcuz, tt.<lo i ........................... , .... . 
ussw1 I A surpreza de encontrar um r a-

A resposta. perde-se uo matra-- pamnho tão digno de estima e de 
car ~ ranger de ferragens do com- auxílio, pela sua hom:adez e pela 
bóio que parte, mas aquelas pala- sua. franqueza pois que niio quis 
vra:~ ressoam no ouvido do J ac1nto ser ju1&ado melhor do q_ue era e 
como Tf'IPOtidas incessantomente por confessou a tentação que tivera do 
potente alto-falante; o nome da es· guardar o d inhe'ro, seguiu-ae~ ou­
to.ção, como om letras de fogo, não tra: era. o filho .do tuberculoso qno 
lho s;~.i dq diante dos olhos: o proprietário da Q.uinta d. S. 

-Quznla de S. Dra: - E.orNJ.o3e- Brás tinha visitado na véspera, co-
lha... mo membro d~ Conferência de S. 

e muitos outros a rtigos em sal· ..• ... ... ... ... ... ... ... ••• ... ... . .. Vicente e Paulo, e o irmão da &>&-
N d . · t 1 e mn. queua Rosinha que igualmente ele do!. .. Artigos tabelados, pa nos, 0 1n. segutn e, pnque a m 5 b d 1 d ot.e 

. r estação, o Jacinto dcsco, indiferen- t~mou so a sua esve a a pT o-
toalhas, tec1dos leves, pano tu • te ao maço do jornais qull aiuda lhe çno. M . de :F'. 
co etc., peça V. Ex.'" amostras 

. . ~-------------------·~---·---· do que prec•~ar qu e envta ·os sem 1 - -- - -
dem(}ra pa ra todo o Continente • SALVJ!:, RAINHA IMOQTALI 
e Ilhas. I Cântico popular a Nossa Senhora, 

~!úsica do P. Manuel Faria . .Ma~~tro em Composição, e U cenceado .. 
-----------,..._.-~I .:anto Gregonano pelo PontiiJcio r~stituto de Mú.sica Sacra.~~~ Roma.· 

Visado pciQ censuro I A venda no Santuário da F.ittma e na uÇrál1CO.» de Lema. Preço :at~ 
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rcontmuação da 1.• pc.gtnaJ Dizia-nos um dia tml sacerdo- ter;a, o lavrador 11tio pode pro-

O Santo Padre Pio XII, em movimento cooperativo, cgntra- cimo das escadarias. Levaram 0 te amigo que cm Portugal 11ão duzir um género só, tem de pro-
earta r.cente A Semana. SoctaL pondo-o aos dlver•os sístemas andor os peregrinos belgas. podia baver nunca grande~ cri- dtc~ir diversos, co1~Jorme as épo-
C~tólica, <te ~burco (Fran- de totalitariHno, QUe ~s Es- Seguiu se m 1 1 do ses ecotJíllniCQ.$ "'Qrqu~ a maior cas do allo, as possibilidades das 
ça.), !az esta salut.oario&bim.a pre- t.ados. procuram implantar ou - u coro a a por l ' 
yenção: ma.nter. todos os organismos da Acção Ca- pgte da sua gente vwe da horta. terras e as necessidades da sua 

- Julgamos crue a institutç4o Na sua !orma clássica as coo- tólica da Diocese, dirigido peJo Queria este nosso amigo dizer casa. E é desta variedade e mui-
de Cooperativas em tOdos os ra- perativas são orzanizacões etn Rey. Dr. Manuel Lopes Perdigão, que a maior parte do povo por- tipliciáade de cr4l.turas que resul· 
mos da Economia nactofltfl sera que os associados têm por fim Assistente Diocesano da 1. c. e tugués vive daquilo que direct~t- ta aquele equlíbrio económico em 
.mutto ma~ vantajosa f)4ra a directo realizar ganhos pelo tra- da L. A. C. Durante ele houve a tnent~ "-oduz para sJ tnesmo e que vivem os J.ovos C)nde <~wedo-
personolidade humana que a ba.liho prQprio, independente- r• r r· 
nactonalkaçdo aas empr~sas mente do recurso a intermediá- oferta, não apenas simbólica, mas que por esse motivo terd semfrTe mina a pequena propriedade as-
particulares rios do comércio, da indústria real, de azeite para a lâmpada, vi- assegttrado o essencJal, que lhe. saciada ti policultura. 

Quase &o ~smo tempo. o ou da agricultura. nhq e trigo paxra o. Santo Sacrifí- vem da terra qt~e cuUivt~ por suas Com a grande propriedade, etn 
~scopadQ do Brasil publica Assim, aperá.rios adestrados ..... ó · - · d 
uma Pastoral rolecttva pela. qual nos aeus o!ieios juntamente com cio. e um espectáculo comovedor frr frruts maos. geral assoCJa a 4 cr4ltura exte1t· 
COil.ilida os SleU8 diocesanos a en- outros da mesma. condição e, o transporte do trigo, desde longe, Para esta situação de int•ejável siva, o caso é diferente. A w/­
trarem com ur&"éru:áa. na real!- em vez de recorrerem a qual- em saquinhos brancos, pelos ra- equilíbrio económico contnbuem tura extensiva tem de se fa:er 
zaç!i.o de um vaato plano ã.c ac- quer empresa para. Que lhes pazes da 1 A c Fruto de muito dois factores "'rin. cipais que são. em -ande, "'ara dar resultado, c 
ção .social, indicando, ""ntre "'" aceite os serviços, fazem eles · · · r b" r " -- suor que volta fet"to carne do Se a J.equena "-opnedade e a "'olJ- não pode ser uariaiU, por isso a.<~sunto$ ma!& de cuid.u-, ca dl- próprios uma emp:resa exclu.si- • , - r Y' r 
tustlo ao cooz,Ct'attvtsmo,, va da sua. direcção e trabalho: nhor, a dar força a muita gente. wltura. Estes dois factores com- mesmo. A wltura extensiva tem 

Ter1o, porá'Jl. aa coop.era.·tl•as esta empresa constituirá. o qu.e .. :Terminado o coro, deu-se início binados produzem umiJ vida eco- de se fazer com destino ao mer­
e o coope.r.ativí~. como .se es~ se chama uma cooperativa de à frli::;sa dos doéntcs, ~e11do ceie- nómica está.vel, embora sempre cado. A grande cultura produz 
ti vendo, um interease de fé e produçc%o. Podem também, em brante o Rev. P.• Jongen, Monfo::- modesta, aquela aurea mediocra- para vender e é esta a sua .~w;_ 
de vida moral que justifique a. v~z ~e comprarem o.s produtos -1. r 
intervenção ctiréeta do su.premo do 9eu consumo nas mercearias tino, de Lovaina, que presidia .l ticas, em gue consiste a verdai.{C'i- meira freguesa . Se néio Ttá quem 
Hiera.• ca. da. ~Ja e dos seus óu nos mercados, combinarem- peregrinação belga. No momento ra felicidade neste mundo. compre, os preços baixam e ai 
venerandO& Colaboradores na -se para os obter dlrectamente P.róprio falou novamente o Rev. Realmente a divisão dos ter- está a crise, quanfla 1tâo 4 ruina. 
:resoluçã.o oos respectivos pro- dos prOdutores, ficando-lhes . ~ t ·b · · 
blemas? Ou antes, Pa.t".a melhor deste modo mala baratos e de P.• Frei Diogo Crespo. No final Ja renos por mustas m«()s con n UJ Mas há mais. No geral, quando 
dizer: envolverá porventura tam- melhor qualidade: esta organi- Missa, como de co~tume, houv~ não só para o ~qulíbrio social, o ano corre mal para umas coi­
bém a técnica eeon6mica, qae é zaçã6 dará. lugar ao qu~ se cha- exposição do Santíssimo e deu-s~:: mas também para o económico, sas, corre bem para as outras, de 
da essência dos processos coope- ma aooverattva de comércio ou a bênção individual d m .n0 que obriga o dono que a tra- modo qtte a pequena proprieda-
rativos, uma questlo de doutri- de consumo. Podem ainda, ne- a ca a u r 
na reli~!osa? cessitando de adiantamentos de dos doentes e depois a todos os pe- balha a produ~ir antes de mais de cot1~ o seu regime de policul-

A!>solutamente ath!matlva a dinheiro o:>ara arranJos da vida regrinos. aqttilo qtte ele e a famUia h.ão tura, colh~ sempre alguma coisa. 
respo.s.ta. A técnica económ.lco. corrente, as.$oc1arem-se para Os doentes eram em número de de comer. Também terá ds pro- A grande propriedade, onde no 
desenvolve-se, é certo, par uma que, qualquer QUe Preclse. em 200. Verificaram-se algumas curas duzir para o mercado, pois não geral se cultiva um só género, se 
especl.a.lizaç§.o daa leis da fisi- vez de ir pedir estes ad1anta-
ca. e da matéria que nAo são as mentos a bancos ou casas de e.draordítlárias, entre elas uma pode deixar de f.azer dinheiro o ano lhe corre mal, nada colhe. 
do espfrito; mas, desenvolven- penhores, com jpro~ de 11u1na, qoe causou grande impressão. Tra· para pagar as contribuições, e pa- E se o ano lhe corre muito bem 
do-se, pode criar e cria por ve- os levante a Juro módico, de ta-se de uma rapariga de 15 anos, ra comprar mttitas coisas que não e há excesso de produção, tam­
zes, relações social.& ineompatí- uma caixa comum éln que to- Clarisse Rebelo Gamboa, natural pode colher da terra, nem fazer bém os preços podem àescer tan­
veis com a ordem moral do dos lancem periõdicamente uma 
mundo e com as condi.çtR& de peq.uena cota: aparecerá., por de Cerejo, concelh9 de Pinhel, a por suas próprias mãos. Mas as to qu.e se tornem ruinosos. A 
dlgniOOde da :peagoa humana. esta forma o que se chama uma qual. devido a uma hipertensão fJTincipais necessidades SIUlS e da grande cultu!'a corre mais riscos 

IncontestAvelmente, pois, a. We- cooperat1va de crédito. craniana, padecia horrivelmente, família são satisfeitas directamen- e é por isso mais instável, tanto 

j ja. tem de ter, quanto às eoope- Estes exeinJ>los dll.o uma idéia, ficara cega e paralítica do braço te. sem precisão de recorrer ao debaixo do ponto de vista econó-
ratins, também a SIUa inter- embora lig~ira, do que seja, n a 6s 
vençã.o; e tem-na, com efe1to, sua maior slma>licldade, 0 me- direito c da perna esquerda. Ap mercado e é do mercado que vêm mico, como social. 

1 por .t.mperatlvo da. sua divina can1smo cooperativo. a benção esta doente sentiu-se cu- todas as crises. Infelizmente, porém, a peqr,e­
li m1~!Lo. li: o bastante para se ajuizar rada, facto que foi observado pe- .:1. pequena propriedqade, nos na propriedade só é viável onde 
:1 Quando o Estado em Vá.rlos dos seus princll)ais benettcloos, los médicos presente~. e acompa- países de antiga civlização, anda for possível a peqruna cultura e 
~ paises preten·d.O ser totalitdrío, entre outr~. os de dar autono- nhou 1·á o andor de Nossa Senho- sempre acompanhada da poli- esta só se pode fazer onde haJ·a arrastando os povos como mas- mia ao tr!lb:l.lbo, aumentar o 

sas quase inertes e amortecen- núm~ro dos proprletá.rtos, ajus- ra no seu regresso à capelinha. cultura, justamente poTque o la- água com abtmdd1Jcia. Onde não 
do o poder 1rldividual do &"énio tar o consumo à produçã.o, con- O Rev. Cónego Dr. Manuel vrador procura o mais posslvel houver água, a pequena cultura 
n.umano a. Igreja Jwrt.amente <>ol!da.r 08 lares, e sobretudo co- Marques dos Santos, Vigário Geral bastar-ss a si mesmo. Para tirar é a fome. 
preVIne o~ seoua 1té's desse tre- locar diante do Estado forçaG da Diocese, renovou o acto de con da terra o s•t' sustento e o dos mendo rn.otll"o de desordem so- • sociais mais disciplinadas e de ~ 
cial e justamente também con- mais ~~ria resistência em pró sagração ao Imaculado Coração seus, e de mais a mais de pot~ea 
dena o doutrlnar\srno que 8.1P1- do comum. de Maria. ..,..,..,,..,....,..,..,..,_.., ..,.., ..,.., ,. ..,..,.., ,. ..,, ..,..,, .., ,. ,.,. , 4 
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ra a sustentá-lo. Com a mesma A pessoa humana é, desta Em seguida efectuou-se a pro-
lógica póde apontar, e tem maneira. posta em toda a pie- cisc:_a_o_ do Adeus, que nunca dei­ A confe rência da paz sempre apontado, os regtm.ts nltu.de da. ~~ma dignidade! 
que, apesar de fundamental- Por . tuoo isto se vê como slio xa de impressionar, por mais ve­
mcnte económicos ou po!iticos, op rtun~U~ as palavras, acima zcs que nela se 'tome parte ou a. ela 
ae apresentem, etn compoaraçã.o transcritas. de sua tmntlda.de o se assista. Era já bastante tarde 

e a 
de outroo, em condições de pre- Papa Pio XII, na cart.G que di- · di 
ferência para a ord<>m esplri- r!glu à semana Social Cat6Itc.a, e os peregrinos começaram une a- I._P_a_z_ s_e_m conferência I 
luai. · de Estr&sburro. tamentc a. debandar, não sem uma 

:li: 0 que SllCede no cáso do A. LINO NEI'TO última oração e um último olhar Agitam-se politicos e Delega- na gu~rra não são consultadas. 
- dos das várias nações para es- E todavia ... Como o mundo te-

~ .... ._.,..,.., ..,,..,,.,.,,..,,..,..,..,,..,.,. ,,....,..,,...,,,..,. saudoso à capelinha pequenina e gotar habilidades diplomáticas ria que aprender se detivesse a 
humilde. mais ou menos bem intenclona- atenção no exemplo de Portu-

J o hn Haffert T 1 R A c Eu o A 
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Entre os peregrinos encontra- das, melhor ou peor levadas a gal. 
vam-se os Srs. Dr. Acácw de Pai- efeito. Porque em Portugal não há 

Debatem-se êxitos e insuces- conferência da Paz. Há a Paz 
va. Governador Civil do Distrito sos entre 0 entusiasmo apaixo- que dispensa conferências. 

Atra1dos pela. Fá.tima vieram 
ultimamente es1Judar as mal·a­
vllhas do Santuário dois dos 
maiores escritores americanoo. 

O prl.meiro foi o sr. dr. Wil­
liam Wal&h a qu"m nos refcl'i­
mos no número de Agosto da 
•Voz da Fâtlma,, o $egundo fol 
o sr. John Haffert. que se diri­
giu pr!.m.eiro a. Romla, onde 
foi r«.ebido ~>elo &:nto PadrE'. 
e de 14 veio a PO't"tu.gal pn­
ra. ltS.SÜttr & J:)etegi'lnaçáo de 
Nrosto. 

A4nt estete, ~o S>&rta 
n a. pererrtna~ oue o entosfas­
mou fi ddCUmentan'llo-se .para o 
l ivro que renetona pnbltca.r so­
bre o 8antuá.rto. 

O sr. JolJn Raf!~rt ê um gran­
de admfntdor e devO'to do Bea­
to Nuno. 

Ptublicou Já. um livro .sOOre o 
n ooso S:mto Coodesta.bte, inti­
tulado The PeactnnQlcer wha 
toent to war - (0 Pacificador 
Que fo1 4 guerra). l!!ste Jino que 
Ta.! ser traduz!do em l'O.rta.cn!G' 
foi ed!tacro etn ~ov:I Io~rre. 

NO M~S DE AGOSTO de Leiria, e Dr. Manuel de Maga- nado de uns e a descren~a de- Em Portugal hã ... Nossa Se-
Algarve ...... , .... . .. . 
Angra .............. . 
Aveiro ... .., ..... ~ 
Beja ......... , .... . 
Draga .............. . 
Bragança ...... ... ~ · · 
~intbra ... , .. ~ .... . 
~vora ... , .. ........ .. 
fuo1bal ... . ..... ,., 
Guarda ...... ........ -. 
Lhmego . . . , ....... , 
Leiria ... ......... .. . 
LlsOOa .. ~ • •lt. , •• •• • · ·~ 
PortaJt.gre .. . . .• H • . . .. 

P6rto ... ... . .. . .. . .. 
V . .Rcftl . ........ ,., ••• 
Vlsetf ...... , .. .... , •• 

7.002 lhães Pessoa, Presidente da. Câ- sinteressada. de outros. nhora da Fátima, Nossa Senho-
16.744 1 L ·d rl Conferttt"lcia da paz ... que an- ra da Paz, há. a Fé que ilumina 

mara Municipa oa mesma ct a c tes parece conferência de iuer- tudo porque tudo, absolutamen-
6.296 e Deputado da Nação. O primei- ra. te tudo vive pela Fé. 
4.950 ro foi quem levou a um bela duran- O mundo continua doente e «Portugal não é um pais pe-

43.99.8 te a bênção aos doentinhos. a humanidade teimosa quer con- queno:., disse um dia Aton~o Lo-
6.581 Despertaram a atenção, pelo tar apenas com as torças mate- pes Vieira. Portugal é quase um 

r iats de NUe dl ..... j{e cantinho do céu, diremos nós, 
9.519 seu número e pcla sua piedade, os '6 "'fttV • Forçá, or~lho, poder... potqufJ a st meamo se proclamou 
3.799 belgas da primeira petegrinação Glória de dominar ... e a lu- ttm d ia Tf!1'ra de Santa Marl.s. 
9.699 o~nizada do seu país ao San- ta continua, e a illetra ainda n1o «A Paz seJa convosco. ··• é a 

9 .705 ttFio da Cov,9. da Iria. Entre_ eJcs ::C~~e~~~;tS=d:.aExf::n:: ~:;;a~!f~ ~~~u?~~e e a~~~: 
,,tl8 vinha o Prof. J~cques, da Uruvef· eia.s t1lsparatl\das uue JA n ll;o ea· ;uentadO«J, de~ru14os e desola· 

ló.029 iidade Católica de Lovaina. Sar- .pan.tatn nln~tuem. a os! 
J%.803 ram encantados com tudo 0 q WI Por ClUe só o ma.t tmpera, só o E continua em Pa~ entre flo-
8.286. lhes foi dado ver e ouvir. ego1smo prevalece no mundo que r es brancas, asas de pombas 

se -·-•-'a brancas, e almas brancas ... 37 6-fô E •A t bé • • owu.;>U • •• • s .... vam am m 3 serwnans- As n ações pequenas nâo são Em ador ação à Senhora br:m-
U .247 taas suíços, que fizeram a viagem admitidas. A:s que n âo entraram ca ! 
S.OM de bicicleta.; o escritor americano ... 1c. • 

213 888 
Sr . J ohn Haffert, de que falamos Ano áureo da Coroaçao de Nossa Senhora 

Estrangeiro 3:634 noutro lugar; sacerdotes luxembur- de Fátima , 
D • ... .. , g,-e73 gueses; um Sen. hor do Pe_ru e ou- 13 de 1\ta io de 1946 a 13 de Maio de 19~7 • fYersos . .. ,. . .. ... t d Ar ti fi _ _ _ r.o a gen._ na, que ?eram a P~am a este Saotu~ río as tne dai~ com.emorativas da Çorooçio de 

226.795 nagcm de av1ao, etc. No.;sa .Scohora assinadas pelo escultor Joao da Silva · -~ - -·· --

' 
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